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Prefácio 
 

 

 

Elaborar o prefácio de uma obra é sempre um ato de enorme responsabilidade. 

Em primeiro lugar, por não querermos defraudar as expetativas de quem nos 

desafia para tal tarefa; a minha gratidão ao Joaquim Fialho e à Inês Casquilho 

Martins, organizadores deste livro, pela confiança em mim depositada e o meu 

respeito pelo trabalho que vêm desenvolvendo, incentivando muitos assistentes 

sociais a publicarem as suas pesquisas e as suas reflexões habitualmente alicer-

çadas nas suas práticas quotidianas. 

Em segundo lugar, porque tememos que os autores não se sintam devida-

mente incluídos na apreciação global que é feita. Porém, pelas limitações a que 

está sujeito um prefácio, não é possível, de facto, tecer considerações sobre cada 

um dos interessantes contributos dos autores. Mas, enquanto assistente social, o 

agradecimento a cada um e a expressão da minha satisfação pela (re)confirmação 

de que o Serviço Social é um campo muito vasto, exigente e desafiante, seja pela 

diversidade de áreas – e de funções – onde se exerce a profissão, seja pela 

complexidade dos problemas que estão na base da intervenção, o que requer for-

mação de base de qualidade e constante atualização e aprofundamento de conhe-

cimentos. 

Sobre a obra: todos os temas abordados nas três partes são relevantes no 

processo de construção e desenvolvimento do pensamento e da ação do Serviço 

Social, na sua dimensão profissional mas, também, enquanto disciplina cientí-

fica. A opção dos organizadores no que diz respeito à estrutura do livro, com três 

partes essenciais – Fundamentos, Metodologia, Contextos de Intervenção – é 

indicadora das dimensões que devem ser privilegiadas, tanto ao nível da forma-

ção inicial como ao longo da vida profissional. 
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De acordo com esta organização, e pese embora o cruzamento entre os temas, 

importa identificar algumas das reflexões que, no conjunto da obra, remetem 

para aspetos essenciais no desenvolvimento e afirmação do Serviço Social no 

campo académico e no campo profissional: 

 conhecimento da história e da trajetória do Serviço Social, na sua relação 

com a evolução da sociedade e mudanças nas estruturas sociais, geradoras 

de problemas sociais cuja natureza, visibilidade social e atenção pelos sistemas 

políticos evidenciam, também, mudanças; tais mudanças, constantes e cada 

vez mais rápidas, com graves consequências ao nível do sofrimento social, 

exigem de assistentes sociais não só capacidade de análise da sociedade, do 

sistema político, das condições de vida das pessoas e das comunidades, como 

também forte compromisso ético nesse exercício de análise e no processo de 

intervenção; 

 o compromisso ético-político da profissão está, também, intrinsecamente 

ligado à metodologia de intervenção com pessoas e comunidades, designada-

mente, ao estudo, diagnóstico, definição do plano de intervenção e avaliação 

de resultados, em que as regras deontológicas assumem particular importân-

cia; mas, também, ao quadro de relações que se estabelecem no seio das orga-

nizações onde a/o assistente social exerce a profissão e com os parceiros, 

públicos e privados, atores e agentes com responsabilidades na criação de 

políticas, serviços e programas que minimizem o sofrimento social e promo-

vam, efetivamente, os Direitos Humanos; 

 as mudanças societais, a persistência de velhos problemas sociais e/ou as 

suas novas expressões, os que assumem visibilidade crescente pela sua exten-

são e impacto na sociedade, sobretudo no mundo mais «desenvolvido», a 

sua maior complexidade, constituem parte importante desta obra: a pobreza 

e, de forma particular, a pobreza e/ou contextos de vulnerabilidade em que 

vivem crianças e jovens; o envelhecimento, a longevidade e o desafio à 

edificação de uma sociedade de solidariedade entre as diferentes gerações; 

as migrações e a construção de uma sociedade para todos, independentemente 

do contexto geográfico onde nasceram; as situações de trauma provocados 

por uma sociedade que exclui, que rotula em função de perceções que são 

contrárias aos Direitos Humanos. 
 

Estes são elementos que identificamos como promissores na leitura desta 

obra, merecedores da atenção de assistentes sociais em exercício profissional e, 

também, de estudantes. Acrescenta elementos novos, amplia a reflexão já ini-

ciada pelos seus coordenadores, assim como por outros assistentes sociais auto-

res de publicações no âmbito do Serviço Social. 
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O Serviço Social precisa de continuar nesta linha: a da partilha de um conhe-

cimento que alicerça a sua riqueza seja através da investigação, seja através da 

reflexão consistente sobre a prática profissional. E sempre sobre o lugar da Pes-

soa, do Cidadão, na sociedade, do seu direito a fazer parte de um património que 

se exige seja comum a todos, usufruído por todos. 

Boas leituras, excelentes reflexões! 

 

Júlia Cardoso 
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Introdução 
 

 

 

O Serviço Social, enquanto profissão e área científica, baseia-se no conheci-

mento avançado que se distingue de práticas assistencialistas ou voluntárias, 

assumindo-se como uma formação especializada para intervir de forma ética, 

crítica e estratégica na resolução de questões sociais e para a promoção do desen-

volvimento social e humano. Não pretendemos desacreditar as intervenções 

voluntárias que emergem no seio da sociedade civil, nem outro tipo de movi-

mentos sociais ou atos sociais. O que se pretende é diferenciar o que é o trabalho 

científico e qualificado de outras práticas que resultam, em certa medida, da boa 

vontade e da disponibilidade de muitas pessoas. 

Para o Serviço Social, a promoção do bem-estar social, a melhoria das condições 

de vida das pessoas, grupos e comunidades e a superação de desigualdades sociais 

nos mais diversos contextos, é um constante desafio que vai acompanhando as 

constantes transformações globais, sociais, económicas, políticas e tecnológicas. 

O saber-fazer inerente à prática dos assistentes sociais tem como suporte mode-

los, referenciais teóricos e metodológicos consolidados, estratégias de interven-

ção social de base científica e um conjunto de profissionais com formação supe-

rior em Serviço Social. O domínio do conhecimento científico e técnico, que fun-

damenta a compreensão crítica das realidades sociais, situa o assistente social e a 

sua prática num quadro de rigor analítico. Os fundamentos teóricos, metodológicos e 

éticos da profissão permitem que, no âmbito da prática, se operacionalizem meto-

dologias de intervenção social que respondam às necessidades concretas das 

populações, visando uma ação transformadora e assumidamente comprometida 

com a humanização, proximidade e com o reconhecimento da dignidade humana. 

Uma ação só é verdadeiramente transformadora quando, a par do conhecimento, 

se integram competências relacionais na abordagem aos múltiplos contextos sociais, 

organizacionais e políticos em que o Serviço Social se posiciona. 

Ainda que o trabalho de intervenção social não seja um campo exclusivo dos 

assistentes sociais, a história recente demonstrou a importância destes profissio-

nais na resolução de problemas e na identificação de soluções inovadoras. A 

pandemia colocou os assistentes sociais na linha da frente de combate em orga-
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nizações sociais e no apoio a populações mais vulneráveis, como pessoas idosas 

sozinhas ou isoladas, pessoas em situação de sem-abrigo, entre uma diversidade 

de públicos que beneficiaram da intervenção destes profissionais. No entanto, 

este não é um cenário conjuntural. O percurso histórico do Serviço Social demons-

tra que os assistentes sociais foram, e são, importantes agentes na consolidação 

de respostas e mecanismos de proteção social mais equitativos. O fortalecimento 

dos direitos humanos e da cidadania plena é um compromisso assumido por esta 

profissão tanto em contextos de crise, como em momentos de estabilidade. 

Novos problemas sociais exigem novas respostas. Num mundo em mudança 

acelerada exige-se que as profissões se saibam reinventar. Olhando para o pas-

sado recente, podemos, com muita facilidade, identificar um conjunto de profis-

sões que se foram extinguindo por se tornarem desnecessárias e irrelevantes. O 

fator necessidade justifica a existência das profissões e a sua relevância para a 

sociedade. O Serviço Social, cuja ação é desenvolvida pelos assistentes sociais, é 

uma profissão secular e que se tem mantido por ser necessária e relevante. Toda-

via, a cristalização das profissões pode funcionar como um obstáculo interven-

cionista e epistemológico na forma como estas desenvolvem a sua ação. Assim, 

novos problemas sociais deverão despoletar novas estratégias de ação dos assis-

tentes sociais. 

No quadro da intervenção social, a prática profissional dos assistentes sociais 

configura-se através de referenciais teóricos orientadores de uma variedade de 

modelos, métodos e técnicas, aportados no pensamento estratégico que se cons-

titui como indutor da mudança. Confundir a ação do assistente social com um 

mero trabalho de ajuda ou bondade é, indiscutivelmente, negar a cientificidade 

da profissão e, simultaneamente, contribuir para o risco de uma ação paliativa ou 

até causadora de dano. A cientificidade da intervenção social desencadeada pelos 

assistentes sociais está ancorada numa dimensão emancipatória que é decisiva 

para a defesa dos direitos humanos e para a melhoria das condições de vida das 

pessoas e do bem-estar social em áreas fundamentais como: o acesso à saúde, 

educação, trabalho e habitação, designadamente dos públicos mais desprotegi-

dos; o desenvolvimento de práticas de combate à discriminação, violência e desi-

gualdades sociais e estruturais; a participação ativa em movimentos e organiza-

ções que potenciem a formulação de políticas sociais, locais e setoriais; o apoio às 

pessoas e famílias em situação de emergência social; a resposta aos desafios 

emergentes da transição digital e das alterações climáticas, em prol da sustenta-

bilidade. Estes são apenas alguns, entre muitos outros, espaços de atuação dos 

assistentes sociais, sendo necessária uma constante atenção às dinâmicas sociais, 

económicas, culturais e políticas que influenciam a vida das pessoas, das comu-

nidades e das sociedades em geral. 
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A conceptualização da intervenção social pelos assistentes sociais sustenta-se 

em «visões» do mundo e dos seus problemas nas diferentes conceções de neces-

sidades humanas. Está hoje claro, na nossa perspetiva, que os assistentes sociais 

são detentores de um manancial de conhecimentos teórico-práticos que os dis-

tingue de outras profissões que se complementam na intervenção social. 

Atualmente, estamos perante uma fase de readaptação aos novos tempos de 

tensão e conflitos que marcam novos problemas sociais. Mesmo com a criação e 

instalação da Ordem dos Assistentes Sociais, da consolidação epistemológica e 

publicação de várias obras, incluindo manuais em português e estudos de autores 

portugueses e da melhor preparação digital de uma nova geração: cremos que o 

caminho ainda é longo, mas, com toda a certeza, robusto e rigoroso. 

Este livro tem a ambição de ser um referencial para o trabalho dos assistentes 

sociais e para a formação em Serviço Social. O nosso ponto de partida foi o 

compromisso com a profissão, desejando contribuir para a reflexividade profis-

sional no domínio da intervenção dos assistentes sociais. Sabemos que é um 

contributo modesto, mas estamos certos de que o conteúdo que aqui apresenta-

mos prima pela seriedade conceptual, pertinência metodológica e excelência dos 

casos apresentados. Trata-se de um trabalho coletivo que reúne assistentes sociais 

do meio académico e profissional, que gentilmente dedicaram o seu tempo e 

experiência, para este objetivo comum. 

O livro organiza-se em três partes que traduzem o pensamento aqui expla-

nado. A primeira parte do livro reúne um conjunto de capítulos no âmbito dos 

fundamentos do Serviço Social, que convida a uma reflexão sobre um perfil de 

intervenção e investigação aplicada, indispensável ao agir e consolidação profis-

sional. Ainda que os fundamentos do Serviço Social não se esgotem nestes capí-

tulos, o debate que aqui encetamos são um contributo para clarificação da afir-

mação da profissão no contexto das ciências sociais e humanas. 

No primeiro capítulo, Elsa Justino e Inês Casquilho-Martins apresentam uma 

breve análise socio-histórica sobre o Serviço Social em Portugal, designadamente 

sobre a afirmação da profissão no campo das ciências sociais e no domínio da 

jurisdição profissional. As autoras exploram como o Serviço Social se consolidou 

enquanto área científica, destacando a sua evolução histórica e social num cenário 

de profundas transformações sociais e políticas no contexto português, bem como 

os desafios enfrentados no processo de profissionalização. 

Maria João Pena, no capítulo dois, oferece-nos contributos para uma clarifica-

ção conceptual entre os conceitos teoria, método e modelo de intervenção em Ser-

viço Social, debruçando-se na relação entre a teoria e a prática em Serviço Social. 

A autora sistematiza diferentes perspetivas teóricas, visando uma compreensão 

teórica que fundamente uma ação e intervenção consciente, atendendo às especi-
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ficidades da situação e contexto e à possibilidade de construção de uma aborda-

gem mais eclética 

No domínio dos fundamentos éticos, Helena Belchior Rocha, centra-se nos 

princípios éticos fundamentais nas sociedades contemporâneas, apelando a uma 

visão ecológica e orientada para a sustentabilidade no Serviço Social e nas suas 

práticas, que é essencial para enfrentar os desafios do futuro. Este capítulo traz- 

-nos pistas para um agir profissional em prol da melhoria das condições de vida 

das pessoas e das comunidades, e da relação entre o ambiente e o bem-estar 

humano do ponto de vista do desenvolvimento sustentável. 

Nas últimas décadas, o Serviço Social tem vindo a estabelecer um domínio 

próprio dentro do campo das ciências sociais e humanas em que o mote é a 

investigação no Serviço Social e a cientificidade da intervenção dos assistentes 

sociais. Jorge Ferreira desafia-nos a olhar para a investigação em Serviço Social 

tanto na perspetiva de estudo e compreensão, mas também na sua dimensão cola-

borativa e preditiva, comprometendo-se com uma intervenção emancipatória 

para o bem-estar social. 

Miguel Bento, no capítulo cinco, faz uma retrospetiva analítica do lócus refe-

rencial da ação do assistente social, em que se parte da habitação como espaço 

primordial de compreensão da realidade comunitária e territorial. O autor aporta 

contributos para uma prática do Serviço Social assente em políticas de desenvol-

vimento local e de valorização comunitária. 

A centralidade dos estágios curriculares na formação dos assistentes sociais é 

o tema do capítulo de Antónia Luísa Silva, que discute de uma forma crítica os 

estágios curriculares na formação dos assistentes sociais e a sua relação com o 

exercício profissional. A autora realça a importância de se reconhecerem os está-

gios como um espaço privilegiado de troca de saberes e experiências 

Numa segunda parte deste livro, reserva-se um espaço dedicado ao debate sobre 

metodologias de intervenção social numa lógica prática e acessível que inclui for-

mas de ação e possibilidades metodológicas para o Serviço Social, bem como fer-

ramentas e instrumentos de suporte ao trabalho dos assistentes sociais. 

No sétimo capítulo, Joaquim Fialho faz uma revisitação sobre os princípios do 

diagnóstico social, através de um elencar de pontos-chave a seguir na elaboração 

de diagnósticos sociais. São partilhadas recomendações para a produção de 

diagnósticos sociais conducentes à prossecução de um trabalho de ação sólido 

que responda às necessidades do território e das populações. 

Elsa Justino, no capítulo oito, escreve-nos sobre a articulação e utilização de 

instrumentos e técnicas de intervenção social, tendo como objetivo a explanação 

de alguns dos instrumentos e meios de diagnóstico e acompanhamento social em 
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23O Serviço Social, enquanto profissão e disciplina científica, tem por base uma formação 
especializada para intervir de forma qualificada, ética, crítica e estratégica na resolução de 
questões sociais e para a promoção do desenvolvimento social e humano. O conhecimento 
inerente à ação dos assistentes sociais assenta numa sólida articulação entre o saber científico, 
metodológico e instrumental para promover transformações na vida de pessoas, famílias, 
grupos e comunidades. 

Num mundo em mudança acelerada, novos problemas sociais exigem novas respostas. O 
Serviço Social precisa, por isso, de acompanhar continuamente os desafios emergentes, adap-
tando metodologias e estratégias de intervenção inovadoras. É esta permanente capacidade 
de adaptação à realidade que mantém o Serviço Social comprometido com a defesa dos direi-
tos de todos, potenciando a inovação na ação social, a redução das desigualdades e a constru-
ção de sociedades mais justas e inclusivas.

Serviço Social – Fundamentos, metodologia e contextos de intervenção, organizado em três 
grandes eixos, reúne contributos de especialistas do meio académico e profissional que parti-
lham experiências, reflexões e propostas de ação transformadora. É, pois, uma ferramenta de 
trabalho que se destina a profissionais, estudantes e estudiosos do tema, que procuram com-
preender os desafios da profissão e desenvolver respostas colaborativas, informadas e mais efi-
cazes na construção de sociedades socialmente justas e humanizadas.

Este livro oferece importantes referências para o aprofundamento de teorias, modelos, 
metodologias, instrumentos técnicos e estratégias organizacionais, apontando caminhos para 
uma intervenção social crítica, fundamentada e inclusiva.
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